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RESUMO 
 
Avaliou-se o efeito de diferentes sistemas de poda (mecânica e manual) em populações 
de traça-da-oliveira, Prays oleae (Bern.), mosca-da-azeitona, Bactrocera oleae 
(Gmelin) o algodão-da-oliveira, Euphyllura olivina (Costa), e a cochonilha-negra, 
Saissetia oleae (Olivier), na região de Monforte. Mensalmente observaram-se ramos, 
flores, folhas e frutos para determinação da presença das espécies em estudo, em 
oliveiras presentes num ensaio de poda, em blocos casualizados. No final do primeiro 
ano de estudo (2013) observaram-se 624 frutos infestados com ovos e larvas de traça-
da-oliveira, 1915 focos de algodão-da-oliveira nos ramos e apenas dois frutos infestados 
por mosca-da-azeitona. A modalidade de poda manual foi a que registou, 
marginalmente, a maior percentagem de ovos e larvas de traça-da-oliveira (30%), 
enquanto a modalidade de poda mecânica esporádica registou a percentagem mais 
elevada de infestação por algodão-da-oliveira (27%). Contudo, os valores de infestação 
correspondentes a cada uma das espécies de insetos em estudo foram semelhantes entre 
modalidades, não se observando diferenças nas suas populações em função do tipo de 
poda realizado. 
 
Palavras-chave 
Olival, poda mecânica, pragas. 
 
ABSTRACT 
 
The effect of different pruning regimes (mechanical and manual) was evaluated in olive 
moth, Prays oleae (Bern.), olive fly, Bactrocera oleae (Gmelin) and olive psyllid, 
Euphyllura olivina (Costa) populations, on olive trees in the Monforte region. Monthly, 
were observed branches, flowers, leaves and fruits of determining the presence of the 
phytophagous in study in a complete randomized olive pruning assay. At the end of the 
first year (2013) a total of 624 olive fruits infested with olive moth eggs and larvae, 
1915 olive branches infested by psyllids and only two olive fly infested fruits were 
observed. Manual pruning was associated to the larger percentage of occurrence of eggs 
and larvae of olive moth (30%), while the sporadic mechanical pruning registered the 



highest percentage of olive psyllid infestation (27%). However, since the infestation 
values associated to each pest were similar among pruning regimes, no significant 
differences were observed in the populations of each evaluated pest in function of the 
accomplished pruning system. 
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INTRODUÇÃO 
 
O cultivo da oliveira Olea europaea (Linnaeus) e a sua importância ecológica, 
económica, dietética e social é uma caraterística unificadora da agricultura na bacia do 
Mediterrâneo (Morris et al., 1999), na qual são cultivadas 98% das oliveiras do mundo 
(Bueno & Jones, 2002; Cárdenas et al., 2006; Asch et al., 2012). Nesta região, as 
oliveiras são usualmente infestadas por diferentes tipos de fitófagos, que podem causar 
prejuízos significativos, sendo consideradas espécies-chave a mosca-da-azeitona, 
Bactrocera oleae (Gmelin), a traça-da-oliveira Prays oleae (Bern.) e a cochonilha-
negra, Saissetia oleae (Olivier), todas amplamente distribuídas na região (Alberola et 
al., 1999; Augustinos et al., 2005; Ramos et al., 1989 in Herz et al., 2005; Rodríguez et 
al., 2008; Hernández-Rodríguez et al., 2009; Asch et al., 2012; Budia, 2012; 
Mazomenos et al., 2012). Também o algodão-da-oliveira, Euphyllura olivina (Costa), 
pode provocar sérios prejuízos nesta cultura (Rodríguez et al., 2008; Khaghaninia, 
2009).  
É também sabido que o grau de suscetibilidade de uma cultura aos seus inimigos pode 
ser influenciado pelas várias componentes do seu sistema produtivo, pelo que uma 
gestão integrada dos seus recursos e técnicas é importante para uma protecção da 
cultura mais racional e ambientalmente equilibrada. Nesse âmbito, encontra-se a 
utilização de sistemas mecânicos de poda em olivais, de regime convencional a super-
intensivo, tecnologia distinta da usual poda manual, e que pode produzir alterações em 
termos de densidade da copa e do seu arejamento, com eventuais efeitos 
positivos/negativos no desenvolvimento de pragas e doenças. Com efeito já foi 
observado o papel da poda convencional na limitação e propagação de pragas, como a 
traça-da-oliveira e a cochonilha-negra, pelo aumento da penetração da luz, do 
arejamento da copa e exposição da praga aos seus inimigos naturais (Metzidakis, 2008; 
Haniotakis, 2005; Cárdenas et al., 2006; Hilal & Ouguas, 2005).  
Tratando-se de uma tecnologia recente, em início de implementação, afigura-se 
importante conhecer o impacto da poda mecânica no desenvolvimento das principais 
pragas no olival da região do Alentejo, por forma que as estratégias atuais e futuras para 
a proteção do olival sejam devidamente ajustadas à prática deste sistema de poda. Nesse 
contexto, o objetivo deste estudo consistiu na avaliação do efeito de quatro modalidades 
de poda (três modalidades de poda mecânica e uma manual) nas populações das 
principais pragas do olival alentejano: a mosca-da-azeitona Bactrocera oleae (Gmelin.), 
a traça-da-oliveira, Prays oleae (Bern.), a cochonilha-negra, Saissetia oleae (Olivier) e 
o algodão-da-oliveira, Euphyllura olivina (Costa), apresentando-se os resultados obtidos 
durante o primeiro ano do ensaio. 
 
 
 
 



MATERIAL E MÉTODOS 
 
O ensaio experimental de poda foi instalado em 2008 e decorre até à actualidade, num 
olival da variedade Picual com 37 ha, com 18 anos de idade e compasso de plantação de 
7 x 3,5 metros, localizado na região de Monforte (39º03’34.04’’N; 07º28’22.00’’W), no 
Alentejo. Durante 2013, foram aplicados diversos pesticidas em todas as modalidades 
de poda, de acordo com a calendarização indicada no Quadro1. 
 
Quadro 1. Tratamentos pesticidas e respetivas substâncias ativas, realizados no olival experimental, 
durante 2013. 
 

Data 
Produto 

comercial
Matéria ativa 

Tipo de 
produto 

Dosagem 

13/2 a 15/2/2013 Covinex Oxicloreto de cobre a 70% Fungicida 4 kg/ha 

9/4 a 13/4/2013 Lousal Tebuconazol a 25,5% Fungicida 0,85 l/ha 

17/6 a 24/6/2013 Judo Lambda-cialotrina a 9,7% Inseticida 0,075 l/ha 

 
Genapol 

Lauril eter diglicol sulfato 
de sódio a 27% 

Molhante 0,200 l/ha 

24/9 a 3/10/2013 Judo Lambda-cialotrina a 9,7% Inseticida 0,075 l/ha 

Genapol Molhante 0,200 l/ha 

Flint Trifloxistrobina a 50% Fungicida 120 g/ha 

 
 
O ensaio experimental, completamente casualizado, contemplou três repetições por cada 
uma das quatro modalidades de poda avaliadas (Fig. 1), nomeadamente: P0 - poda 
manual com intervalos de 3 a 4 anos; P1 - poda mecânica esporádica, com complemento 
manual, em ambas as exposições no topo da copa, com 7 anos de intervalo; P2 - poda 
mecânica frequente, em exposições alternadas e no topo da copa, com intervalos de 1 a 
2 anos; P3 - poda mecânica regular, em ambas as exposições e no topo da copa, 
realizada com intervalos de 3 a 4 anos.  
 

 
 
  Fig. 1. Esquema da poda aplicada no ensaio experimental. 
 
Durante o ano de 2013, em cada modalidade de poda foram selecionadas 15 árvores (5 
árvores por repetição/linha associada a cada sistema de poda), as quais, mensalmente, 
de abril a novembro de 2013, foram observadas durante o período da manhã, para 
contabilização do número de flores infestadas pela traça-da-oliveira (ninhos), do 
número de ramos infestados por cochonilha-negra e do número de focos de algodão-da-
oliveira, em cada dois ramos aleatoriamente selecionados em cada árvore, um exposto 
ao sol, o outro à sombra. Paralelamente, foram coletadas azeitonas do chão e da copa 

Modalidade 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

P0 Manual Manual

P1

P2

P3



das oliveiras (em ambos os casos, 10 frutos/árvore x 5 árvores x 3 repetições), 
armazenados em sacos de plástico e posteriormente conservados a 6ºC até à sua 
observação numa lupa Olympus SZ30. Foi contabilizado o número de ovos e de larvas 
de traça-da-oliveira presentes nos frutos, assim como o número de frutos infestados por 
larvas de mosca-da-azeitona.  
Os resultados obtidos compararam-se pelo teste não paramétrico Kruskal-Wallis, após a 
confirmação da inexistência de homogeneidade de variâncias nos resultados obtidos 
para cada regime de poda, de acordo com o teste de Levene. O presente estudo sobre o 
efeito dos sistemas de poda, terminará no final de 2014. 
 
 
RESULTADOS 
 
No total contabilizaram-se 1915 focos de algodão-da-oliveira nos ramos e 624 frutos 
infestados com ovos e larvas da traça-da-oliveira. Apenas se observaram dois frutos 
atacados por mosca-da-azeitona. Não se registou a presença de cochonilha-negra.  
A modalidade de poda P0 (poda manual) foi a que contabilizou a maior percentagem de 
ovos e de larvas de traça-da-oliveira (30,5 %) (Quadro 2, Fig. 2 e 3), enquanto a 
modalidade P1 (poda mecânica esporádica) foi a que registou a percentagem mais 
elevada de focos de algodão-da-oliveira nos ramos (27,4 %) (Quadro 2, Fig. 4). 
Todavia, não foram observadas diferenças significativas (Kruskal-Wallis, p>0,05) entre 
os valores de infestação correspondentes a cada praga, entre os quatro sistemas de poda 
em avaliação (Quadro 2). 
 
Quadro 2. Número médio de focos de algodão-da-oliveira, Euphyllura olivina (Costa) por ramo e 
número médio de ovos e larvas de traça-da-oliveira, Prays oleae (Bern.) contabilizado em azeitonas, por 
modalidade de poda. 
 

Sistema 
de P. oleae 

poda E. olivina % ninhos ovos larvas % total 

P0 5,02 ± 0,77 23,7 0 ± 0 2,57 ± 1.34 0,34 ± 0,08 30,5 

P1 5,73 ± 0,50 27,4 0 ± 0 2,32 ± 1.20 0,21 ± 0,06 22,7 

P2 4,97 ± 0,74 23,4 0 ± 0 1,95 ± 1.02 0,33 ± 0,06 26,6 

P3 5,31 ± 0,77 25,5 0,01 ± 0,01 2,37 ± 1.28 0,15 ± 0,05 20,2 

P=0,452 n.d.  P=0,991   P=0,286 
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